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Resumo: Propomos discutir questões relacionadas à construção de discursos analíticos sobre 

filmes africanos para refletir sobre como os critérios utilizados no processo de difusão e 

consagração dessa cinematografia reserva uma estreita relação com duas instâncias 

mediadoras: festivais e a academia. A partir da reflexão dos principais pesquisadores dos 

cinemas africanos no Brasil e no mundo (BAMBA, 2008, 2009, 2010, 2013; BARLET, 2000; 

DIAWARA, 1992; TCHEUYAP, 2011; UKADIKE, 1994), argumentamos que a adoção de 

diferentes abordagens críticas parte de um processo de retroalimentação entre essas duas 

instâncias que, ao funcionarem como espaços de comunicação, orientam o conteúdo dos 

discursos que circulam nestes espaços e restringem a percepção dessa cinematografia a 

determinados paradigmas. Ao buscar compreender as lógicas que orientam a produção de 

destes discursos, trazemos para discussão o desafio de pensar os cinemas africanos para além 

das abordagens essencialmente culturalistas e autorais. 
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1.      Introdução 

Por que razão a maior parte dos pesquisadores dos cinemas africanos escolhe analisar a 

produção fílmica do continente a partir de uma perspectiva autoral, pautada na trajetória do 

cineasta, ou de uma abordagem voltada para a discussão de representações, do pós-

colonialismo e da dicotomia entre tradição e modernidade no contexto da cultura africana? O 

que motiva essas escolhas além da própria narrativa fílmica? Como bem assinalou Mahomed 

Bamba, pesquisador dos cinemas africanos no Brasil, “todo filme é portador de seus próprios 

operadores de leitura/interpretação, enquanto outra parte do processo de interpretação 

depende de diversos fatores e determinações contextuais e institucionais” (BAMBA, 2013, p. 

235). Este artigo, portanto, parte da necessidade de pensar os mecanismos institucionais que 

precedem, mediam e condicionam os discursos construídos sobre filmes da África, resultantes 

                                                
1 Trabalho apresentado no GP Estéticas, Políticas do corpo e Gêneros, XVIII Encontro dos Grupos de Pesquisas 

em Comunicação, evento componente do 41º Congresso Brasileiro de Ciências da Comunicação. 
2 Doutoranda do Programa de Pós-Graduação em Comunicação e Cultura Contemporâneas (Póscom), da 

Universidade Federal da Bahia (UFBA). E-mail: anacamila.ufba@gmail.com  
3 Doutoranda do Póscom/UFBA. E-mail: morganagama@gmail.com  
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de escolhas específicas que interferem no processo de interpretação dos filmes e que, por sua 

vez, orientam os processos de visibilidade e consagração desta cinematografia.  

Essa preocupação também parte da leitura de um percurso já traçado por Mahomed 

Bamba no artigo Os espaços de recepção transnacional dos filmes: propostas para uma 

abordagem semiopragmática (2013). Como ponto de partida de sua reflexão acerca da 

recepção transnacional de filmes africanos, Bamba entende o contexto de estudos do World 

Cinema como um campo constituído por microespaços de comunicação, recepção e leitura 

fílmica. Dentro deste microespaço se configuram o que o autor chama de “modos de leitura 

acadêmica do cinema africano” (2013, p. 225), que se “materializam” ou são 

operacionalizados através de espaços de eventos onde ocorre a recepção transcultural 

(festivais de cinema) e através de modos de leitura analítica e teórica dos filmes no campo 

acadêmico (revistas científicas e catálogos4).   

Enquanto o pesquisador buscava investigar a construção desses espaços de 

comunicação5 a partir de uma perspectiva semiopragmática6 para compreender a interação 

entre filme e espectador no processo de recepção transnacional, nos é primordial aqui pensar 

esses espaços de comunicação (festivais e academia) enquanto instâncias institucionalizadas, 

com uma lógica discursiva própria no campo do cinema, que funcionam como importantes 

mediadores no processo de produção de discursos e, por sua vez, orientam a interpretação de 

filmes africanos no contexto de estudos teóricos em cinema. Acreditamos que compreender as 

lógicas internas desses dois espaços pode ser profícuo no intuito de investigar a lógica que 

orienta a produção de sentido sobre a cinematografia africana e suas possíveis implicações. 

Em entrevista à Julien Pequignot, Roger Odin (2017) esclarece que aqueles que 

reivindicam o termo semiopragmática concordam com a ideia de que o contexto deve ser o 

ponto de partida para a produção de significado, sobretudo no que se refere à influência de 

                                                
4 Os catálogos produzidos em mostras e festivais, de modo geral, funcionam como um guia da programação, no 

entanto, no Brasil e em outros países, tem se tornado comum aproveitar esse tipo de publicação para 

apresentação de textos crítico-analíticos sobre os filmes exibidos escritos por pesquisadores e críticos de cinema. 

Como pretendemos demonstrar ao longo deste artigo, não só os textos dos catálogos de mostras de cinemas 

africanos, como a própria curadoria destes eventos, são assinados por pesquisadores, justificando nossa escolha 

em categorizar o catálogo como publicação que acolhe textos de natureza acadêmica. 
5 Esse conceito utilizado por Mahomed Bamba é apresentado por Roger Odin no seu livro Les espaces de 

communication (2011) em referência à mediação operacionalizada pelas instituições sociais, inclusive, as 

informais como a família.  
6 O autor justifica a escolha por essa abordagem nos seguintes termos: “Optamos por uma abordagem 

semiopragmática na medida em que nosso interesse está, primeiramente, na construção teórica dos ‘espaços de 

comunicação’ em que se configuram os modos de leitura acadêmica dos filmes africanos.” (BAMBA, 2013, p. 

225) 
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instituições no processo de produção de sentido. Como parte dessa mesma entrevista o autor 

esclarece o porquê de adotar o termo “espaços de comunicação” para lidar com o contexto: 

Tomar como eixo de relevância a noção de instituição, é uma maneira de 

limitar o contexto, mas percebi que havia muitos contextos nos quais 

fazíamos e víamos os filmes que não eram instituições. Eu então, mudei para 

a noção de espaço de comunicação, que era mais amplo, mais flexível. No 

interior dos espaços de comunicação, existem instituições patenteadas e 

outros tipos de estruturas menos institucionais. Um grupo de jovens, por 

exemplo, não é uma instituição e, portanto, é um espaço de comunicação 

especial. (ODIN; PÉQUIGNOT, 2017, p. 120, grifo nosso) 

Argumentamos, portanto, que os filmes produzidos por cineastas africanos, à 

semelhança de outras produções cinematográficas emergentes no cinema mundial, devem a 

sua legitimação em boa medida a esses filtros institucionais7. Em artigo no qual analisa como 

a obra do cineasta mauritano Med Hondo aparece na produção acadêmica no campo dos 

estudos sobre os cinemas africanos, a pesquisadora espanhola Beatriz Leal Riesco (2014) 

argumenta que a instância acadêmica exerce ainda muita influência sobre a valoração da 

cinematografia africana. O papel dos curadores e programadores dos festivais de filmes 

africanos no mundo muitas vezes é assumido por pesquisadores do campo, o que significa que 

as mesmas pessoas que determinam que filmes devem ser exibidos são também as que 

decidem sobre quais deles são relevantes para a pesquisa acadêmica. Riesco acrescenta que o 

público desta cinematografia acaba por se tornar restrito a esses espaços de comunicação, de 

modo que entre eles existe uma espécie de dependência e retroalimentação: 

Devido à precária difusão comercial destes filmes, suas projeções se 

circunscrevem em grande medida a aulas universitárias e a festivais de 

cinema. Sua audiência é, portanto, educada e instruída, caracterizada por se 

aproximar da obra seja através da leitura crítica, seja através de um mediador 

informado: um professor universitário ou especialista em festival, dois 

papéis que, em muitos casos, se atravessam. Neste contexto de distribuição, 

exibição e recepção mediada, as opiniões da crítica se convertem em camisas 

de força, limitando o alcance do acesso aos filmes. (RIESCO, 2014, p. 165–

166) 

A escolha por abordar o filme a partir de uma perspectiva específica (histórica, política, 

nacionalista, culturalista etc.) dialoga com determinadas tradições e filiações teóricas com 

implicações diretas sobre a circulação do filme nos espaços de comunicação (seja sua 

exibição em festivais e mostras como sua análise em produções acadêmicas) – e também na 

própria lógica de produção, uma vez que uma recepção favorável por essas instituições pode, 

por exemplo, resultar na obtenção de premiações, incentivos financeiros, além do aumento da 

                                                
7 Ainda que seja importante mencionar que a crítica jornalística e a recepção via plataformas web como Netflix e 

YouTube hoje se configuram em espaços de comunicação com muita força sobre os hábitos espectatoriais tanto 

na África quanto fora dela. 
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possibilidade de distribuição internacional. Entendemos, portanto, que para uma apreciação 

crítica de filmes africanos não basta a escolha por uma vertente teórica ou outra, mas a forma 

como o pesquisador vai utilizá-la e, consequentemente, produzir discursos e significados 

sobre eles. Logo, o nosso desafio aqui é pensar quais fatores ou agentes interferem na 

construção de discursos sobre os cinemas africanos, e para entender a escolha por uma 

determinada abordagem, é preciso atentar para alguns precedentes históricos no contexto de 

estudos da cinematografia africana com o fim de entender as possíveis motivações ou fatores 

que orientam a escolha de uma abordagem ou outra. 

 

2.      Filmes africanos: abordagens 

O nigeriano Nwachukwu Frank Ukadike e o malinês Manthia Diawara, residentes nos 

Estados Unidos, são precursores dos estudos publicados neste país com um viés mais 

histórico sobre os cinemas africanos, priorizando em suas obras análises históricas da 

economia, produção e distribuição de filmes no continente. African Cinema. Politics and 

Culture (DIAWARA, 1992) e Black African Cinema (UKADIKE, 1994) são os primeiros 

livros publicados sobre os cinemas africanos nos Estados Unidos, e ainda hoje as maiores 

referências no campo. Estas publicações acontecem em um contexto no qual os estudos de 

cinema baseados nas grandes teorias (historiografia, realismo e formalismo) começavam a ser 

questionados em favor de novas metodologias e teorias. Foi neste momento que os Estudos 

Culturais avançaram e ganharam mais força, ao lado de estudos pós-coloniais e de gênero, de 

modo que a psicanálise, o estruturalismo e o pós-modernismo seriam abordagens convocadas 

para se pensar o cinema. Tais vertentes teóricas e abordagens metodológicas encontraram 

terreno fértil no universo dos temas trazidos pelos filmes africanos, estimulando a produção 

acadêmica de pesquisadores formados na mais diversas áreas e que viam nesta jovem 

cinematografia material para pensar as questões que lhes interessava. Beatriz Leal Riesco 

(2014) comenta que esta tendência, resultado da formação literária dos pesquisadores, acabou 

por orientar a apreciação dos filmes africanos a partir de uma abordagem que com frequência 

ignorava não só a dimensão estética cinematográfica das obras, mas o contexto 

cinematográfico internacional do fenômeno que estavam estudando. Segundo Riesco, nesta 

época,  

Urgia reconstruir a História, e os estudiosos se dedicaram a isso em suas 

obras iniciais, com um viés político progressista e de oposição usando 

narrativas históricas que agrupavam de maneira simplista cinematografias, 

filmes e autores por temas e orientação ideológica progressista. Das análises 
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formais e das que situavam os cinemas africanos em escala global, se 

passaria rapidamente a leituras concretas psicanalíticas, pós-coloniais, de 

gênero e da pós-modernidade baseadas no mesmo corpus de filmes. [...] 

Poderia-se estar escrevendo sobre um romance, um quadro, uma obra de 

teatro ou um filme, que o leitor não perceberia a diferença diante das críticas 

dos filmes individualmente. (RIESCO, 2014, p. 172–173) 

É importante contextualizar, no entanto, esta produção acadêmica de que fala Riesco. 

Com uma cinematografia muito jovem, se atribui aos anos de 1960 o início da produção 

cinematográfica africana pós-colonial – e desde então os realizadores têm de lidar com as 

expectativas dos festivais e dos pesquisadores e críticos europeus. Mais que isso, a produção 

intelectual sobre o cinema do continente, em sua maior parte de autoria de pesquisadores 

europeus, durante muito tempo priorizou as abordagens apontadas por Riesco, que se 

sobrepuseram a uma análise estética que pudesse pensar o cinema como linguagem. Assim, se 

por um lado, os cineastas africanos tinham diante de si a oportunidade de representar a si 

mesmos, contribuindo para a política de libertação de seus países, em pouco tempo foram 

confrontados por novas fronteiras institucionais.  

Em livro no qual discute as motivações nacionalistas dos cinemas africanos e dos 

estudos sobre esta cinematografia, o autor camaronês Alexie Tcheuyap (2011) relaciona a 

prática de estudos acadêmicos sobre os cinemas africanos com o discurso ideológico da 

FEPACI (Fédération Panafricaine des Cinéastes), instituição fundada em 1969 com base na 

ideologia de que o cinema deve servir à luta anticolonial e de forma alguma se render ao puro 

entretenimento – para eles, o cinema é um instrumento de luta através da educação8. 

Tcheyuap afirma que os pesquisadores pensam os filmes africanos a partir de uma oposição 

com o “ocidente homogêneo”, o que acabou por influenciar a maior parte das pesquisas das 

últimas décadas. Isso é interessante na medida em que, como acredita o autor, a produção 

acadêmica se viu tão obrigada a seguir os preceitos da FEPACI como os próprios cineastas - 

existe aqui uma aproximação intelectual entre pesquisadores e diretores. Esta relação 

imbricada, que resultou em uma corrente específica de estudos, com seus preceitos e objetivos 

no discurso, é o que Tcheuyap questiona ao longo desta obra. Ele é categórico, inclusive, ao 

                                                
8 No site oficial, a FEPACI se apresenta como uma organização que trabalha “incansavelmente ao longo dos 

anos colaborando e persuadindo os governos africanos e as organizações continentais, incluindo a União 

Africana, a reconhecer a importância das indústrias do cinema e do audiovisual na educação social, econômica e 

política das nossas populações, e a adotar políticas cinematográficas que estimulem o desenvolvimento do 

cinema em seus respectivos países, tanto continental como regionalmente.” (FEPACI, 2018) 
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dizer que os pesquisadores abdicaram de suas responsabilidades intelectuais ao se limitar a 

apenas reproduzir o discurso da FEPACI nas suas análises sem minimamente questioná-lo9.   

Em 1996 o jornalista e pesquisador francês Olivier Barlet publicou o livro Les cinémas 

d'Afrique noire: le regard en question, traduzido para o inglês em 2000 sob o título African 

Cinemas: decolonizing the gaze, no qual busca exercitar um olhar menos colonial e mais 

interessado em uma abordagem histórica sobre o contexto econômico e social de produção 

cinematográfica africana. Por mais que Barlet tenha se esforçado em pensar a cinematografia 

africana para além do olhar ocidental (o qual ele não se furta de ter), apresenta neste livro 

análises mais contextuais e temáticas que estéticas - o que revela um imenso repertório e 

conhecimento dos filmes africanos e seus contextos de produção, mas pouca reflexão sobre as 

estéticas em si dos filmes convocados10.  Outros pesquisadores ocidentais que se dedicaram a 

publicar sobre os cinemas africanos são Roy Armes (Reino Unido), David Murphy (Reino 

Unido) e Françoise Pfaff (França). Em contrapartida, além de Manthia Diawara e Frank 

Ukadike, é certo que alguns pesquisadores africanos em diáspora estão ocupando posições de 

destaque no campo acadêmico do cinema e na pesquisa sobre os cinemas da África, a 

exemplo do supracitado Alexie Tcheuyap, residente no Canadá, após a publicação de 

Postnationalist African Cinemas (2011). 

Mahomed Bamba, em seu texto O(s) cinema(s) africanos: no singular e no plural 

(2008), comenta que é possível definir pelo menos dois tipos de abordagem predominantes 

desta cinematografia:  

[...] os escritos teóricos terceiro-mundistas em que os filmes africanos são 

apenas incluídos numa discussão sobre o valor estético e político dos filmes 

produzidos em países periféricos com relação ao centro, consequência de um 

“redirecionamento” da teoria do terceiro cinema. Por outro lado, temos 

registros de cunho mais historicista, cujo interesse está exclusivamente nos 

filmes africanos e no seu contexto de produção, que tratam de fazer um 

paralelo entre a história do cinema africano e a história da descolonização da 

África pela apropriação da sua imagem. (BAMBA, 2008, p. 217).  

De fato, as primeiras pesquisas acadêmicas sobre os cinemas africanos surgem a partir 

dos estudos dos terceiros cinemas, começando por Questions Third Cinema, de Jim Pine e 

Paul Willemen (1989), com artigos do cineasta mauritano Med Hondo, do professor etíope 

                                                
9 Para uma revisão de literatura com foco em como os principais autores do campo de estudos sobre os cinemas 

africanos orientaram suas pesquisas a partir do discurso ideológico da FEPACI, ver capítulo introdutório do 

Postnationalist African Cinemas (TCHEUYAP, 2011). 
10 Importante mencionar que Barlet é, antes de tudo, um crítico de cinema e em seus livros faz uma espécie de 

compilado de seus textos críticos publicados no site do qual é diretor, o Africultures, o que, por sua vez, 

demonstra um desdobramento do processo de retroalimentação entre crítica e academia no universo da 

cinematografia africana. 
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Teshome Gabriel, radicado em Los Angeles (falecido em 2010), e dos autores Paulin Vieyra e 

Manthia Diawara. Seus ensaios e discursos sobre o Terceiro Cinema foram os responsáveis 

pela “história dos cinemas africanos” e até hoje são tomados como referência, mesmo que 

com diferentes abordagens e com frequência revisados.  

Justamente por se tratarem de obras artísticas produzidas no contexto de outro 

continente, com cultura e formas distintas de compreender e representar o mundo, 

acreditamos que a análise de filmes africanos se caracteriza, pela maior parte dos críticos 

ocidentais, basicamente pelo desenho de três vertentes: uma mais voltada para a análise da 

representação contida nas narrativas e mais atenta ao discurso ideológico-político que se 

apresenta por meio dela, outra que se detém mais sobre a forma fílmica, os recursos técnicos e 

estilísticos utilizados pelo realizador, resultando muitas vezes em uma análise mais voltada 

para a autoria, e uma última que, inspirada no fenômeno de Nollywood11, busca compreender 

esta específica cinematografia a partir de questões referentes às dinâmicas de produção, 

distribuição e espectatorialidade, especialmente em função de seu enorme alcance popular 

junto às plateias africanas, preterindo discussões sobre a estética e linguagem destes filmes. A 

escolha por uma vertente ou outra certamente é consequência de um processo de legitimação 

que acontece na retroalimentação que existe entre os festivais consagradores em nível 

mundial (como os de Cannes, Veneza, Berlim e Toronto, pra mencionar alguns), bem como 

aqueles especificamente voltados à curadoria de filmes africanos, e as instâncias da pesquisa 

acadêmica e da crítica em si. A interpretação atribuída aos filmes é, portanto, mediada por 

diferentes instâncias ou agentes que compõem o espaço de circulação das obras, e é através 

delas que se constituem também outras formas de mediação dos filmes africanos com o 

público. 

A primeira vertente de abordagem pode ser considerada como um possível 

desdobramento da militância atribuída a essa produção cinematográfica, fruto do contexto de 

pós-independência que marcou o surgimento dos primeiros filmes africanos, no contexto da 

fundação da FEPACI, como mencionado anteriormente. Tal abordagem tende a avaliar as 

obras sob o prisma de discussões relacionadas à identidade cultural, pós-colonialismo, 

imigração – temas que, embora tenham pertinência com a narrativa, podem conduzir a 

discussões que em geral ultrapassam o que é relativo à estrutura e à estética do filme, sua 

                                                
11 Convencionou-se chamar de Nollywood a indústria de filmes na Nigéria, a segunda maior indústria em 

número de filmes produzidos por ano e a terceira em faturamento. A produção de filmes em Nollywood teve 

início nos anos 1990 e arrecada 250 milhões de dólares por ano, com filmes distribuídos em formato de 

vídeo/DVD e com uma estética amadora, porém muito popular no país. 
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linguagem específica e sua compreensão enquanto produção artística. Esse conflito na forma 

de abordagem na interpretação de filmes é bem assinalado por Robert Stam (2000) quando 

discute questões de multiculturalismo, raça e representação no cinema: 

A priorização da representação social, da trama, da personagem leva com 

frequência a uma negligência das dimensões cinematográficas específicas 

dos filmes; seguidamente, as análises poderiam ter sido simplesmente de 

romances ou peças. Uma análise rigorosa tem de estar atenta às 

‘mediações’: a estrutura narrativa, as convenções genéricas, o estilo 

cinematográfico”. [...] Se, por um lado, o cinema é mimese e representação, 

por outro, é também enunciado, um ato de interlocução contextualizada entre 

produtores e receptores socialmente localizados. Não basta dizer que a arte é 

construída. Temos de perguntar: construída para quem e que conjunção com 

quais ideologias e discursos? (STAM, 2000, p. 304–305, grifo nosso) 

A não problematização dos critérios envolvidos nas escolhas metodológicas de análise 

de filmes africanos pode ter, pelo menos, duas consequências: a interpretação do filme como 

pretexto para discussão de questões extra-fílmicas de cunho político-ideológico ou, pela 

hegemonia de determinados métodos e procedimentos de análise, impedir que outras leituras 

deem conta da pluralidade formal e estética desta cinematografia. Por se tratar de um cinema 

oriundo de países de outro continente, resultante de uma configuração histórica e social 

muitas vezes distinta e distante de quem analisa, a interpretação de filmes africanos não raro 

está suscetível a uma leitura com direcionamento político-ideológico. Isso se aplica, por 

exemplo, às análises feitas por críticos brasileiros que, pela afinidade histórica de pertencer a 

um país colonizado – à semelhança de vários países africanos – tendem a construir um 

discurso interpretativo da obra fílmica pautado em questões de busca de identidade, 

emancipação política, etc. Mahomed Bamba, ao tratar da relação entre cinemas africanos e 

modernidade, confessa o seu incômodo com a predominância de uma determinada perspectiva 

de julgamento dos filmes: “Os horizontes de expectativas dos públicos brasileiros e da 

diáspora negra às vezes me confrontavam numa leitura demasiadamente temática e 

‘culturalista’ dos conteúdos fílmicos” (BAMBA, 2009, p. 183). Mais adiante, no mesmo 

texto, o pesquisador não só ratifica sua oposição a esse posicionamento crítico como propõe 

uma alternativa para a análise dessas cinematografias: 

Ora, fazer da obra de um autor o reflexo de uma realidade nacional incorre 

sempre no erro de desconsiderar a ‘intencionalidade’ e a subjetividade que 

são uma dimensão constitutiva de qualquer processo de criação. [...] Ao 

questionar o culturalismo automático que vigora na análise dos filmes 

africanos, minha intenção é postular uma diversidade de grades de leitura 

que permitissem a emergência de outros percursos de sentidos. (BAMBA, 

2009, p. 185) 
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Fica evidente, portanto, que as três vertentes de abordagem analítica, que podemos 

chamar de culturalista, autoral e de produção, têm os seus devidos agentes, precedentes 

históricos e modos de legitimação, e através das discussões relacionadas aos processos de 

mediação implicados nos discursos sobre os cinemas africanos, é possível compreender como 

elas se organizam, a partir de que horizonte de expectativas, e como dialogam com os espaços 

de comunicação delimitados pelos festivais de cinema e pela produção acadêmica.  

 

3. Das abordagens analíticas dos cinemas africanos 

Durante muitos anos, a produção de imagens das diferentes realidades da África foi 

refém de uma perspectiva eurocêntrica para a qual restava um olhar compassivo sobre o 

“outro” colonizado, espoliado. À medida que os meios de produção cinematográficos se 

difundiram entre realizadores africanos, especificamente a partir dos anos 1960, quando do 

início das independências, tratar da cultura local a partir de valores nacionalistas parecia uma 

causa relevante para (re)construir a história negada pelo outro colonizador12. No entanto, por 

efeito do processo de globalização, ocorrem transformações estruturais no campo do cinema 

mundial, tanto na produção com as novas lógicas de coprodução, quanto na recepção com a 

emergência de novos espaços de circulação das obras em lugar dos tradicionais circuitos: 

“Nesses espaços, operam outras formas de mediação e outros tipos de determinações 

institucionais no processo de apropriação e de leitura dos filmes” (BAMBA, 2013, p. 220). 

Não raro a análise e crítica feitas sobre filmes se ampara numa lógica de aplicação 

instrumental da teoria, não levando em conta os precedentes históricos das teorias e suas 

implicações no processo de recepção/circulação dos filmes. Desde o início da produção 

cinematográfica africana pós-colonial cineastas como Ousmane Sembène (Senegal) e Med 

Hondo (Mauritânia) encontravam-se à mercê das instâncias de consagração do cinema, 

especialmente da França. Muitos dos seus filmes foram frutos de uma longa jornada para 

conseguir financiamento da antiga colônia13, e sua exibição e premiação no Festival de 

Cannes, um dos maiores do mundo, estava condicionada à aceitação, por parte dos curadores, 

da abordagem temática apresentada pelos filmes. A despeito da inegável qualidade técnica e 

narrativa de filmes como La noire de… (1966, de Ousmane Sembène) e Soleil Ô (1967, de 

                                                
12 Para uma abordagem histórica sobre quando os africanos se apossaram dos instrumentos e da técnica para 

fazer filmes, em um contexto onde a produção de filmes era totalmente voltada para interesses coloniais, ver 

Manthia Diawara (1992). Para uma revisão crítica mais aprofundada sobre a história crítica/acadêmica dos 

cinemas africanos, ver Melissa Thackway (2003). 
13 Cf. Diawara (1992) 
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Med Hondo) – para citar apenas os primeiros longas-metragens destes diretores – os 

curadores levavam em consideração apenas a história contada e a ideologia por trás de 

narrativas anticoloniais. Os filmes africanos eram bem-vindos no Ocidente, desde que não 

afetassem a imagem do antigo colonizador14. Dos filmes “combativos” de Sembène e Hondo 

se sobrepuseram aqueles de realizadores como o malinês Souleymane Cissé e o burquinense 

Idrissa Ouedraogo, que apresentavam, respectivamente, narrativas com uma abordagem mais 

focada na África tradicional, mítica e atemporal, e no olhar poético e nostálgico do africano 

em diáspora sobre sua terra natal. Filmes como Finye (1982) e Yeelen (1987), ambos de Cissé, 

foram celebrados em Cannes, e todos os filmes do mauritano Abderrahmane Sissako tiveram 

sua estreia neste festival15.  

De uma forma ou de outra, celebradas ou evitadas pelas instâncias europeias de 

consagração, as obras destes cineastas, com o passar dos anos, foram objeto de profundas 

investigações acadêmicas sobre seus conteúdos políticos e sua importância na história dos 

cinemas africanos e do próprio continente. Mesmo com a existência de um cinema popular e 

de gênero na África, que viria a ganhar força a partir dos anos 1990, especialmente na 

Nigéria, são as cinematografias autorais que ganham legitimidade no espaço acadêmico, pois 

essas obras correspondem, de certa forma, às categorias teóricas já elaboradas no campo e 

confirmam as expectativas de alguns críticos e estudiosos franceses e norte-americanos. 

Assim é que: 

Os principais periódicos de cinema começaram a dedicar dossiês inteiros aos 

cinemas africanos a partir dos anos 1990, isto é, quase no mesmo período em 

que alguns cineastas africanos como Cissé, Ouedraogo entre outros 

despontavam e angariavam reconhecimento e prêmios da crítica 

especializada pelos tipos de cinema de autor que vinham propondo. 

(BAMBA, 2013, p. 228) 

É importante mencionar que o fenômeno Nollywood ganhou muita importância na 

academia, especialmente nos Estados Unidos. As discussões, no entanto, se desdobraram em 

temas voltados à produção e à espectatorialidade, como já mencionado aqui brevemente, com 

análises que buscavam entender o surgimento e a atuação de uma indústria autossustentável 

em um único país africano, e que hoje atua em diversos países do continente como Gana, 

Uganda, República Democrática do Congo, Camarões, Níger e Benin16. O primeiro autor a 

                                                
14 Para uma abordagem histórica detalhada deste processo, ver Diawara (1992) e Barlet (2000). 
15 Filmes de Sissako que estrearam no Festival de Cannes: Octobre (1993) e Heremakono (2002), ambos na 

seção Un certain regard, Bamako (2006), exibido fora de competição e Timbuktu (2014) que integrou a 

competição de longa-metragens. Fonte: http://www.festival-cannes.com/en/artist/abderrahmane-sissako.  
16 Para uma discussão sobre o termo “Nollywood” e a referência que faz à indústria cinematográfica 

estadunidense, bem como uma análise de como a produção de filmes na Nigéria constrói a sua própria lógica 
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abordar historicamente o fenômeno chamando-o de Nollywood foi o jornalista francês Pierre 

Barrot publicado no livro Nollywood: Le phénomène vidéo au Nigeria (2005, traduzido para o 

inglês em 2008), ao qual se seguiram muitos outros como: Nollywood (Pieter Hugo and Chris 

Abani, 2009), Global Nollywood: The Transnational Dimensions of an African Video Film 

Industry (Matthias Krings e Onookome Okome, 2013), Nollywood: The Creation of Nigerian 

Film Genres (Jonathan Haynes, 2016), Nollywood: Popular Culture and Narratives of Youth 

Struggles in Nigeria (Paul Ugor, 2016), Nollywood Central: The Nigerian Videofilm Industry 

(Jade L. Miller, 2016), Nollywood: The Making of a Film Empire (Emily Witt, 2017), além de 

inúmeros artigos publicados inclusive em dossiês dedicados exclusivamente ao tema, como o 

Journal of African Cinemas, volume 6, número 1, publicado em 1 de abril de 2014. Como 

desdobramento, também surgiram muitos festivais pelo mundo dedicados exclusivamente à 

Nollywood: NollywoodWeek Paris, Toronto International Nollywood Film Festival (TINFF), 

Nollywood Travel Film Festival (itinerante), Nollywood Film Festival Germany e New York 

Nigerian Film Festival17. 

De forma semelhante às publicações de textos críticos, como revistas científicas, sites 

de crítica ou catálogos de mostras, os festivais de cinema europeus acabam funcionando como 

um parâmetro de avaliação internacional dos cinemas africanos de modo que aparecer na lista 

de filmes selecionados para o Festival de Cannes, por exemplo, significa que a produção não 

só foi bem-sucedida no ano da sua indicação como tem aumentadas suas chances de exibição 

em outros festivais, e de distribuição internacional. Segundo a pesquisadora britânica Lindiwe 

Dovey (2015) em seu livro sobre os festivais de cinemas africanos, eles começaram a surgir 

fora da África a partir de 197918 inspirados principalmente no FESPACO – Festival 

Panafricano de Cinema e Televisão (Burkina Faso), o primeiro e mais importante festival de 

cinema africano do mundo, mantendo seu destaque até hoje. Dovey aponta que a proliferação 

destes festivais, especialmente na Europa ocidental, pode ser compreendida de duas formas: 

[...] primeiro, em relação à política representacional em torno do conceito de 

“África” (particularmente como fazendo parte dos principais festivais de 

                                                                                                                                                   
estética, cultural e de mercado, e dialoga com as tendências contemporâneas de espectatorialidade no país e no 

âmbito da diáspora, recomenda-se a leitura do artigo Stop Comparing Nollywood to Hollywood: Reorienting 

Western Understanding of Nigerian Cinema (SCHNELL, 2017). 
17 Este último se encontra mais ancorado no atual estágio de pesquisa sobre a produção cinematográfica na 

Nigéria, que está para além da estética amadora e do mercado de DVDs, e mais focado no que atualmente se 

chama New Nollywood: filmes um pouco mais preocupados com a qualidade da produção e os box offices dentro 

e fora da África. Exemplos destes filmes são: Fifty (2015, de Biyi Bandele), Out of Luck (2015, de Niyi 

Akinmolayan) e The Wedding Party (2016, de Kemi Adetiba), todos com financiamento em coprodução de 

diversos investidores nigerianos, com estreia e distribuição internacional, e com contratos de licenciamento 

assinados com a plataforma Netflix para vários países do mundo, inclusive o Brasil. 
18 A autora oferece uma lista bastante completa destes festivais no apêndice desta sua publicação. 
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cinema e da imprensa mainstream); e, segundo, em relação à crescente 

presença de diversas diásporas africanas na era pós-Segunda Guerra 

Mundial. Em outro sentido, esses festivais também podem ser lidos 

alternadamente como reações a minorias imigrantes africanas, bem como 

suas expressões. (2015, p. 111) 

Desta forma, também passaram a funcionar como alternativas à ausência de uma 

política cinematográfica nos países do continente e contribuíram de forma significativa para a 

deficiência de distribuição e circulação de filmes africanos entre as populações ocidentais. 

4. Da retroalimentação entre festivais e academia 

Em artigo sobre a Mostra Malembe Malembe19, Mahomed Bamba traz o tema da 

recepção de filmes africanos em pequenas mostras e festivais no Brasil. Segundo ele, mostras 

como essas revelavam “práticas de apropriação simbólica em que os filmes eram apreciados 

mais por seu valor cultural do que puramente estético” (BAMBA, 2010, p. 1). Segundo ele 

“diversos fatores sócio-políticos circunstanciais acabam incidindo na recepção dos cinemas 

africanos, a ponto de criarem, às vezes, uma descontinuidade e fratura entre os horizontes de 

expectativas e as ‘intenções’ inerentes à produção das obras fílmicas” (p. 1). A preocupação 

(ou o “incômodo”) do autor vai ao encontro da nossa discussão proposta aqui, no momento 

em que questiona quais os parâmetros de curadoria, exibição e recepção dos filmes africanos 

em espaços de comunicação específicos como mostras. Bamba volta o olhar especificamente 

sobre os catálogos, produção analítica resultante desta curadoria específica. 

Os catálogos e encartes das mostras de cinemas são ilustrativos das intenções 

e lógicas que motivam a seleção criteriosa do acervo de filmes em exibição. 

A seleção dos filmes em uma mostra ou festival de cinemas estrangeiros se 

funda, em muitos casos, numa lógica estético-ideológica. As obras 

oferecidas à apreciação dos públicos valem pelo que representam de 

tradicional ou inovador em termos artísticos. Mas podem estar na 

programação pelo seu valor cultural. Foi em virtude desta lógica de 

interpretação que os cinemas africanos, desde sua emergência até hoje, 

continuam encontrando seu maior número de público fora de seu contexto 

cultural de produção, isto é, nos próprios países africanos. (BAMBA, 2010, 

p. 5–6) 

A inserção dos filmes africanos nesses espaços é fruto de uma construção discursiva que 

ocorre no campo acadêmico. Essas duas instâncias (ou espaços de comunicação) se 

autorreferendam e legitimam, logo a escolha de uma abordagem específica de interpretação da 

obra fílmica a partir de um viés mais autoral, por exemplo, acaba tendo sua origem no 

                                                
19 Mostra que orientava a exibição dos filmes africanos dentro de um conjunto de ações estratégicas que visavam 

a implementação da lei de obrigatoriedade do ensino da história e cultura afro-brasileira e africana no Ensino 

fundamental e Médio (Lei 10.639/03). A mostra teve três edições, duas das quais realizadas nos estados de Santa 

Catarina (2009) e Amazonas (2007). 
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imbricamento destes discursos e, ao fim, funciona também como uma estratégia de mediação 

e negociação com esses espaços. Tanto é que não raro a curadoria de mostras e festivais e a 

atuação acadêmica coincidem sobre a mesma pessoa, assumindo elas mesmas o lugar de 

sujeitos dessas mediações.  

Como exemplos, o pesquisador Guido Convents, autor do livro L´Afrique? Quel 

cinéma! Un siècle de propagande coloniale et de films africains (2003), é um dos 

organizadores do Afrika Filmfestival (AFF), de Louvain (Bélgica); Joel Zito Araújo, cineasta 

e pesquisador, foi responsável pela curadoria do Encontro de Cinema Negro Zózimo Bullbul, 

no Rio de Janeiro (Brasil), entre outros. O festival Africa in Motion (AIM), realizado em 

Edimburgo (Escócia), tem curadoria de Lizelle Bisschoff, professora da School of Culture & 

Creative Arts da University of Glasgow (Escócia), especialista em diversas questões 

relacionadas aos cinemas africanos, e o Film Africa (Londres) foi co-fundado por Lindiwe 

Dovey, pesquisadora dos cinemas africanos e professora da SOAS, University of London. 

Dovey também é co-fundadora do Cambridge African Film Festival, que teve sua 16ª edição 

em 2017.  

Estes são só alguns dos inúmeros exemplos de como os festivais e a academia são duas 

instituições que se retroalimentam e constroem, portanto, determinados discursos que servem 

como mediadores com o público dos cinemas africanos. Este padrão se repete nas três edições 

de mostras realizadas com o patrocínio da Caixa Cultural nos estados de São Paulo e Rio de 

Janeiro, de 2015 a 2017, com foco nos cinemas africanos: África, cinema: um olhar 

contemporâneo (2015), organizada pelo crítico e cineasta Leonardo Luiz Ferreira20 e realizada 

sob a curadoria de João Juarez Guimarães; África(s): cinema e revolução (2016), realizada em 

São Paulo sob a curadoria de Lúcia Ramos Monteiro, doutora em cinema pela Universidade 

Sorbonne Nouvelle Paris 3 e pela Universidade de São Paulo, que em 2016 assinou o editorial 

de um dossiê dedicado aos cinemas africanos na Revista Rebeca21 e na Revista África(s)22; e 

Grandes clássicos do cinema africano (2017), organizada sob a curadoria de Tiago Castro 

                                                
20 Leonardo Ferreira é diretor de cinema e já realizou filmes como Orestes (2015) e Chantal Akerman, de cá 

(2011), além de ter participado como membro do júri do 33º Festival internacional do Novo Cinema Latino 

Americano (Havana, 2011) e do 7º Festival Internacional do Rio de Janeiro (2005). 
21 Rebeca - Revista Brasileira de Estudos de Cinema e Audiovisual, v. 5, n. 2, Sociedade Brasileira de Estudos de 

Cinema e Audiovisual – Socine, jul. / dez. 2016. O dossiê – Africanidades foi organizado por Lúcia Monteiro e 

Amaranta César. 
22 Revista África(s), v. 04, n. 07, jan./jun. 2017, Revista do Programa de Pós-Graduação em Estudos Africanos, 

Povos Indígenas e Culturas Negras – PPGEAFIN da Universidade do Estado da Bahia - UNEB. 
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Gomes23, focada em produções realizadas na África Ocidental Francófona Subsaariana, nas 

décadas de 1950 a 1970. 

5.      Considerações Finais 

Em uma edição especial da revista Cinema Journal – The Journal of the Society for 

Cinema & Media Studies (University of Texas Press) em 2015, houve uma proposta de reunir 

artigos que pensassem a relação entre cinemas africanos e dispositivos midiáticos, uma das 

preocupações que vem instigando a produção acadêmica deste campo, especialmente nos 

Estados Unidos. Intitulado IN FOCUS: Studying African Cinema and media today, o dossiê 

apresenta um texto introdutório, de autoria de Aboubakar Sanogo (também editor da 

publicação), que compila de forma bastante pertinente as tendências discursivas empregadas 

para a análise dos filmes africanos. Segundo ele, o campo de estudos dos cinemas africanos 

ainda dá voltas ao redor da dúvida que paira sobre os pesquisadores sobre qual seria o modo 

apropriado de abordar o tema tendo em vista a dialética entre sua generalização e 

contingência, o que significa que a teoria (ou a teorização) desta cinematografia precisa antes 

dar conta de resolver se o cinema africano é um cinema como qualquer outro e se, portanto, 

deve ser tratado como tal. A partir deste dilema, o autor levanta questões que considera 

pertinentes no sentido de entender como esse universo fílmico tem sido estudado pela 

academia: 

Qual é ou pode ser a relação do cinema africano como objeto e conjunto de 

práticas com a chamada teoria “ocidental”? É, ou deveria ser, considerado 

em termos do vampirismo da teoria aplicada, da violência epistêmica, da 

“matéria-prima” a ser processada pelo logos da teoria “ocidental”, ou 

deveria, ao contrário, ser visto como um diálogo mutuamente benéfico? A 

teoria “ocidental” poderia oferecer uma visão útil para o estudo do cinema 

africano? Por outro lado, estudos em cinema africano e mídia poderiam 

ajudar a descartar pressupostos e aporias na chamada teoria “ocidental”, ela 

mesma indevidamente substanciada e apresentada como autotélica? 

(SANOGO, 2015, p. 115) 

Como vimos, a escolha de abordagem teórica e analítica dentro do universo da 

academia em muitos casos resulta do reconhecimento das obras pelos festivais, uma vez que 

seus discursos podem não somente ser condicionados pelas mostras, mas servem também 

como referência para seus processos de curadoria. A academia e os festivais e mostras de 

                                                
23 Tiago Castro Gomes tem seus trabalhos de graduação e de mestrado na área de cinema com foco nos cinemas 

africanos. Um breve olhar sobre os resumos da sua monografia e dissertação revela a preocupação que o 

pesquisador tem em pensar os cinemas da África a partir de uma discussão voltada para questões mais históricas 

com relação à produção e economia dos filmes africanos: Ousmane Sembène e o(s) cinema(s) da África 

(Monografia, 2013), “Para africano ver”: Cinema na África Colonial Britânica – de sua consolidação ao 

projeto das unidades de produção cinematográfica: Bantu Educational Kinema Experiment (1935-1937) e 

Colonial Film Unit (1939-1955) (Dissertação, 2016). 
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cinema trabalham, portanto, em um intenso processo de retroalimentação – o que influi 

diretamente sobre como os filmes africanos serão vistos pelas audiências tanto dos festivais 

quanto da academia, considerando que são estes ainda os seus principais públicos. Como 

exemplo, as análises são focadas nos aspectos autorais das narrativas fílmicas, tendência que, 

enquanto discurso, visa ajustar a avaliação da obra aos parâmetros adotados em festivais 

internacionais europeus como o de Cannes, Veneza e Berlim, por exemplo, espaços onde o 

cinema de autor ainda é bastante cultuado.  

Ao mesmo tempo em que a cinematografia produzida procurava se adequar às 

expectativas dos festivais, os processos de leitura mais temática predominante nas curadorias, 

ao enfatizar a “função desmistificadora” dos filmes selecionados, continuaram a adotar como 

chave de interpretação fílmica o aspecto anticolonialista e pós-colonial das narrativas. Apesar 

dessas diferentes abordagens, ora enfatizando o autor, ora a temática representada, as 

interpretações predominantes no Brasil continuam sendo aquelas geradas a partir dos 

discursos produzidos e mantidos pelas instituições que sustentam a cinematografia africana: 

os festivais e a academia. É importante acrescentar aqui a importância de instituições como, 

por exemplo, a Aliança Francesa (através do Instituto Francês e das Embaixadas da França em 

vários países pelo mundo) e o Goethe-Institut, que anualmente investem valores consideráveis 

para a dita promoção da cultura africana através de iniciativas como preservação e 

distribuição de filmes via cinemateca, passando por apoio financeiro via parceria com 

produções locais, até programas de residência artística que permitem que artistas africanos 

circulem entre países diversos em intercâmbio. Importante também observar o fato de o tema 

“cinema africano” notadamente ser do interesse de iniciativas de financiamento de instituições 

públicas e privadas, como no caso da patrocinadora de todas as mostras brasileiras 

mencionadas aqui (no caso brasileiro). 

O que nos interessou provocar com este artigo dialoga com as inquietações de Sanogo 

(2015) no texto supracitado. O que de fato significa estudar os cinemas africanos e como as 

diversas abordagens analíticas implicam diretamente na vida útil destes filmes? Para o autor, 

estudar a relação entre cinemas africanos e a mídia hoje “implica em reconhecer a 

contingência radical do legado do campo geral dos estudos de cinema e mídia, muitas vezes 

propensos a generalizações” (2015, p. 119), e este é um desafio que se coloca para todos que 

desejam dialogar com o universo desta cinematografia.  
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